
De todos os acontecimentos retumbantes que nos cau-
saram grande comoção e muita indignação nos últimos dias,  
com certeza, o que mais nos decepcionou foi a prisão dos ex-
diretores do BRB – Banco de Brasília S.A.. 

O Jornal Correio Braziliense, em sua edição de 31/01/2019,  
nos surpreendeu com a notícia de que uma investigação do 
Ministério Público Federal, na operação Circus Maximus, defla-
grada pela Polícia Federal, mostrava que ex-dirigentes do Ban-
co de Brasília, juntamente com empresários, receberam R$ 40 
milhões em propina. Esse dinheiro ilícito, segundo o noticiado, 
servia para liberar investimentos em empreendimentos imobi-
liários. 

Entre os presos estava justamente o ex Diretor-Presiden-
te do BRB, Vasco Cunha Gonçalves, atualmente licenciado, e 
os diretores das áreas de serviços e produtos, de recursos de 
terceiros e financeiro. Além de 14 prisões, os policiais federais 
cumpriram mandados de busca e apreensão de documentos, 
aparelhos eletrônicos e telefones celulares no Distrito Federal, 
Rio de Janeiro, Espírito Santo e em São Paulo. 

A matéria do jornal prosseguiu informando que  as investi-
gações contaram com a participação de procuradores da for-
ça-tarefa da Operação Greenfield e começaram a partir de dela-
ções premiadas de executivos da Odebrecht e do doleiro Lúcio 
Funaro. Ainda segundo a matéria do mais importante diário da 
Capital da República, os colaboradores da investigação  rela-
taram pagamentos de propina a agentes públicos do BRB em 
troca de aportes de recursos do BRB ou do BRB DTVM — uma 
distribuidora de títulos e valores mobiliários, coligada ao banco. 
De acordo com a matéria publicada pelo Correio Braziliense, o 
dinheiro também saía de fundos de investimentos administra-
dos pelo BRB. Em seu percurso, a Operação Circus Maximus 
contou com dados da Operação Lava-Jato no Rio de Janeiro. 

 Transcrevemos a seguir o trecho final da matéria, que fala 
sobre irregularidades envolvendo  ex-diretores do BRB: 

“Um dos fundos investigados foi constituído em 2012 para 
viabilizar a construção do Trump Hotel, no Rio de Janeiro. O negó-
cio era encabeçado pelos empresários Ricardo Rodrigues, Arthur 
Soares Filhos e Paulo Figueiredo Filho, neto do ex-presidente João 
Figueiredo.  A empreitada entrou na mira dos procuradores da Ope-
ração Greenfield em 2016, depois de receber aportes do fundo de 
pensão Serpros.

De acordo com o MPF, as irregularidades envolvendo o BRB 
começaram em 2014. No caso do fundo que financiou o projeto 
Praça Capital, no SIA. ‘As provas indicam que se formou uma es-
truturada verdadeira organização criminosa ainda hoje em atuação 
no Banco de Brasília e nas Instituições de regime de previdência 
(RPPS), que, aliada a empresários que sobreprecificam e multi-
plicam seus investimentos, são deletérios ao sistema financeiro 
nacional e a ética nos negócios bancários, em especial bancos pú-
blicos’, acrescentou o magistrado, na decisão em que determinou 
a prisão de 14 acusados.

Em nota, o BRB informou que  ‘apoia e coopera integralmente 
com todos os órgãos competentes que conduzem a operação’. A 
instituição garantiu ainda que adotará todas as medidas judiciais 
cabíveis visando preservar o banco e suas empresas controladas”.

Nesta edição especial do AFAzeres, expressamos nosso repú-
dio à corrupção e esperamos que a Justiça consiga penalizar os 
verdadeiros culpados.

LEIA TAMBÉM: Nas páginas 2, 3, 4 e 5 publicamos na íntegra documentos sobre a solicitação feita pela AFABRB à Regius para  
melhoria nos benefícios pagos aos aposentados. E AINDA: Família Regiobancária se une contra a privatização do BRB, página 6.



Parte dos associados, insatisfeita com o 
Fundo de Previdência da Regius, solicitou aju-
da da AFABRB no sentido de tentar mediar um 
reajuste no valor dos benefícios, alegando que 
“pagamos muito e recebemos pouco”. Diante 
de argumentações aparentemente per tinentes 
dos associados, a AFA manteve encontros 
com diretores da Regius, levando tais postu-
lações para serem apreciadas no âmbito da-
quela Fundação. 

No documento formal apresentado à Re-
gius, reivindicando o aumento do valor  dos 
benefícios pagos aos assistidos, a Associação 
ressaltou que em 2012 todos os contribuin-
tes foram compelidos a assumir um déficit 
pelo qual não tinham culpa, culminando numa 
“contribuição extraordinária” que perdura ad 
eternum. Diante desses e de outros argumen-
tos, a AFABRB, a fim de embasar esforços e 
trabalhos para mudanças em prol dos assis-
tidos do Plano BD1, apresentou as seguintes 
sugestões:

1) Retirada definitiva da Contribuição Ex-
traordinária;

2) Substituição do índice de correção anu-
al (IPCA x IPC, entre outros).

3) Perenidade de todos os recursos do 
fundo, observando-se, contudo, a possibilida-
de de pequenas retiradas orçamentárias para 
incrementar o benefício, com garantia de sus-
tentabilidade.

O documento da Associação, contendo 
duas páginas com argumentos e reivindica-
ções, foi protocolado junto à Regius no dia 14 
de novembro de 2018. Embora, desta vez, as 
melhorias solicitadas não tenham sido atendi-
das, o esforço da AFABRB teve o reconheci-
mento dos associados, muitos dos quais se 
manifestaram em redes sociais elogiando a in-
termediação, como o expressado pela colega 
Katia Bessa, via seu perfil no Facebook: 

“Hoje, eu e alguns aposentados, nos reu-
nimos com alguns diretores da AFA. Além de 
competentes,  se mostraram muito compro-
metidos, em todos esses anos. É com esse 
tipo de pessoas, que sentem o todo como 
par te, e que trabalham para servir, oferecendo  
seu melhor, que me orgulho de ter vestido a 
camisa BRB, realmente fomos uma família”.

Documento 1

AFABRB solicitou 
à Regius melhoria 
de benefícios  para
os aposentados

Documento 2

Regius informa porque não pode pagar melhores benefícios 
Após estudar as ponderações manifestadas 

por associados da AFABRB, que resultaram no 
documento da Associação solicitando melhoria 
nos benefícios pagos aos aposentados, repre-
sentantes da Regius estiveram na sede da AFA 
no dia 14 de dezembro de 2018, exatamente um 

mês depois de receber o pedido de reajuste, 
para dar a resposta.

Apresentadas as alegações verbais, a Fun-
dação ressaltou oficialmente a impossibilidade 
de qualquer aumento nos benefícios pagos, en-
tregando à Direção da AFABRB um documento 

de três páginas, no qual são detalhados os mo-
tivos da negativa. 

Para que os associados tenham conheci-
mento exato das alegações, reproduzimos abai-
xo e nas duas páginas seguintes o conteúdo 
fac-símile da resposta da Regius:



Regius informa porque não 
pode pagar melhores benefícios 

Regius informa porque não 
pode pagar melhores benefícios 
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Família Regiobancária

Abraço simbólico em defesa do BRB
No dia 31 de janeiro de 2019, o 

Sindicato de Brasília formulou con-
vite para um abraço simbólico no 
prédio-sede do BRB (Edifício Bra-
sília). A convocação aconteceu no 
mesmo dia em que a imprensa no-
ticiou as prisões de ex-diretores do  
Banco. Lembramos muito bem que 
um grupo de bons colegas, da AFA-
BRB, do Sindicato dos Bancários 
de Brasília, da AEBRB (antigo BRB 
CLUBE) e empregados do Banco, 
ainda na vida laboral, diligenciou 
junto aos candidatos ao Buriti, nas 
eleições de 2014, persuadindo-os 
no sentido de que o Banco de Bra-
sília tivesse em sua Presidência 
um funcionário de carreira da ins-
tituição. Isso era importante para o 
Banco e visto com bons olhos pela 
comunidade, principalmente o em-
presariado local. Feita a promessa 
de campanha, o governador Rodrigo  
Rollemberg honrou tal compromis-
so, nomeando como Presidente da 
instituição o colega Vasco Cunha 
Gonçalves, alcançados pela investi-
gação do Ministério Público Federal, 
na operação Circus Maximus, defla-
grada pela Polícia Federal, para apu-
rar denúncias de proprina. Lamentá-
vel surpresa! Mas não é por causa 
do desvio de condutas individuais 
que devemos desistir dessa reivindi-
cação antiga e justa para a carreira 
regiobancária.

Notícias cruzadas: O jornal Cor-
reio Braziliense, na mesma edição 
em que noticiou a prisão dos envolvi-
dos, trazia artigo  da colunista Denise 
Rothenburg relatando a pressão do 
BNDES sobre o GDF para privatizar 
CEB e Caesb e o BRB. 

Abaixo, transcrevemos o artigo 
da colunista:

“Em todas as conversas que tem 
tido com governadores e secretários 
estaduais, o presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), Joaquim Levy, 
pergunta qual é o portfólio de estatais 
passíveis de privatização. Em Minas 
Gerais, por exemplo, se colocou à 
disposição para auxiliar na venda de 

empresas. Nem o Distrito Federal es-
capou dessa sina.

No encontro com o secretário de 
Desenvolvimento Econômico do DF, 
Ruy Coutinho, por exemplo, o assunto 
era investimentos para infraestrutura, 
mas Levy fez questão de perguntar 
se havia uma lista para privatizações. 
Coutinho não avançou nesse tema. 
Mas, dentro do BNDES, há quem diga 
que estão no radar o BRB, a CEB e 
a Caesb. Ou seja, as joias da coroa. 
Mas, segundo técnicos do banco de 
fomento, isso é tema que será discu-
tido futuramente entre Levy e o gover-
nador Ibaneis Rocha.”

AFABRB comparece à posse do novo Presidente do Banco 
O novo Presidente do Banco de Brasília (BRB), 

Paulo Henrique Costa, tomou posse dia 31 de ja-
neiro de 2019. 

Formado em administração de empresas, o 
novo Presidente tem mais de 20 anos de experiência 
no mercado financeiro. Ao tomar posse, ele deixa 
o cargo de Vice-Presidente de Clientes, Negócios e 
Transformação Digital da Caixa Econômica Federal – 
banco em que ele trabalhava desde 2001. 

A AFABRB, atendendo a convite oficial para a 
solenidade de posse, compareceu com toda sua 
Diretoria Executiva. Na oportunidade, o Sr. Luís 
de Oliveira, Presidente da Associação, deu boas 
vindas ao Presidente do Banco, Paulo Henrique 
Costa, e aproveitou para solicitar um melhor re-
lacionamento com os aposentados do BRB, prin-

Preocupados com a avalanche 
de más notícias e o com o efeito 
político utilizado para enfraquecer 
a imagem do BRB como instituição 
pública séria e de grande relevância 
para o desenvolvimento do Distrito 
Federal, centenas de regiobancários 

atenderam à convocação feita pelo 
Sindicato e compareceram ao abra-
ço simbólico, que aconteceu no dia 
01/02, com a manifestação de ativos 
e aposentados. A AFABRB foi re-
presentada por um membro de sua 
Diretoria.

cipalmente nas agências bancárias, enfatizando que 
muitos colegas transferiram suas contas para outros 
estabelecimentos, em decorrência de indiferenças e 
maus atendimentos com que eram tratados. Perdura, 
ainda, alguma discriminação da categoria, por parte de 
gerentes da instituição, remata o Sr. Luiz de Oliveira, 
razão por que solicita do novo presidente do Banco 
maior respeito e certa consideração para com o qua-
dro de inativos.

Frisou, bem, o presidente Paulo Henrique que, por 
recomendação do governador Ibaneis, irá modernizar 
e fortalecer o Banco de Brasília, preparando-o para o 
mercado competitivo local. Prometeu transformar o 
BRB no principal banco do Centro-Oeste brasileiro, 
defendendo-o das intempéries adversas, bem assim 
das eventuais (ou remotas) pressões de privatização.

Esclarecemos que os Planos CD-02 e CD-05 não possuem investimentos nos fundos FII SIA Corporate e FIP LSH, investigados 
na operação do Ministério Público Federal e da Polícia Federal, intitulada “Circus Maximus”.

Relativamente ao BD-01 e ao CV-03, informamos que esses Planos possuem investimentos no FII SIA Corporate, cujos va-
lores representam, respectivamente, 0,30% e 0,23% da carteira desses Planos. Esses valores estão discriminados nas carteiras 
de investimentos dos Planos publicados mensalmente no periódico “REGIUS em Números”, disponíveis no website da REGIUS 
(www.regius.org.br).

Importante esclarecer que a decisão de investir no FII SIA Corporate ocorreu em maio de 2013, momento anterior às admi-
nistrações do BRB e BRB-DTVM citadas na operação “Circus Maximus”. Informamos ainda , que o imóvel foi construído conforme 
projetado e entregue ao Fundo Imobiliário, regularmente registado na CVM e na Bolsa de Valores (B3), sendo o aluguel pago 
normalmente. Durante o período de construção e até 12 meses após o “habite-se”, o consórcio responsável pelo empreendimento 
(Odebrech X Brasal) paga, a título de prêmio de locação, o correspondente a 9,5% a.a. de juros sobre o valor integralizado. Esse 
investimento vêm sendo monitorados conforme determinam os normativos da REGIUS e foram prestadas todas as informações ao 
órgão fiscalizador competente.

Dúvidas poderão ser esclarecidas por intermédio dos nossos canais de atendimento. (A DIRETORIA - REGIUS)

Nota de Esclarecimento aos Participantes 
Comunicado 
30/01/2019


